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RESUMO 
 

Neste trabalho tivemos como objetivo analisar se o material didático de um curso 
aberto on-line oferecido pela Fundação Lemann, está em consonância com o projeto 
pedagógico da instituição e se atende os critérios referenciados pelo MEC, identificando e 
descrevendo os materiais didáticos e as mídias presentes no curso “Ensino híbrido: 
personalização e tecnologia na Educação”. Como metodologia, procuramos desenvolver uma 
pesquisa documental e exploratória, para podermos analisar de forma real o que o curso 
oferecia. De acordo com o trabalho realizado, concluímos que apesar da oportunidade de 
aprendizado pela educação a distância ofertada pelos cursos MOOCs, a qualidade dos 
mesmos deverá ser melhor avaliada, ressaltando a importância da necessidade de mais 
pesquisas acadêmicas para aprofundar mais o debate crítico sobre os cursos MOOCs, 
oferecidos no modelo de  educação a distância, tomando por base os critérios de qualidade 
para cursos desta modalidade estabelecidos pelo MEC. 
 
 Palavras–chave: Educação a Distância. MOOCs. Critérios do MEC. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
Na sociedade atual observamos vários caminhos que visam proporcionar que os meios 

de acesso à cultura e a educação de maneira contemporânea e abrangente também evoluíram, 
onde destacamos a Educação a Distância (EAD). Esta nova modalidade educacional surgiu 
para suprir as necessidades de preparo cultural e profissional de uma série de pessoas que por 
diversos motivos não podiam frequentar o ensino presencial ou até mesmo para superar as 
deficiências de tal modalidade. Muitas instituições de ensino começaram a tratar esta nova 
realidade educacional como um novo campo a ser explorado. Muitas destas instituições 
apenas começaram a oferecer  
EAD de forma pouco qualificada, outras já souberam aproveitar melhor esta modalidade de 
ensino, atuando de forma organizada e estruturada.  

Dentro dos cursos ofertados virtualmente, destaca-se o MOOC (Massive Open Online 
Course) cujo objetivo é atingir um maior número de alunos e oportunizar acesso ao 
conhecimento de forma gratuita. Sabendo-se que o ensino na modalidade EAD, em especial a 
forma em que é expressa seu conteúdo, difere-se do ensino tradicional presencial, Ruiz (2013) 
ressalta que o material didático deve considerar o perfil do aluno para possibilitar a 
construção da figura do aluno autônomo. Santos (2015) corrobora com tal ideia afirmando 
que a autonomia do aluno na educação a distância ocorre a partir de uma mediação docente e 
tecnológica adequada. 
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Como metodologia, procuramos desenvolver o que Gil (2008) categoriza como 
pesquisa documental. Apesar de ser bem próximo da pesquisa bibliográfica, este tipo de 
pesquisa se diferencia pela natureza das fontes, pois esta forma vale-se de materiais que não 
receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo 
com os objetos da pesquisa. Como uma de nossas propostas é analisar os documentos 
disponibilizados pelas instituições que serão investigadas, entendemos que a documental seria 
a mais próxima da nossa intenção de pesquisa.   

Tendo em vista o objetivo do trabalho em analisar se o material didático de um curso 
aberto on-line oferecido pela Fundação Lemann, está em consonância com o projeto 
pedagógico da instituição e se atende os critérios referenciados pelo MEC, serão identificados 
e descritos os materiais didáticos e as mídias presentes no curso “Ensino híbrido: 
personalização e tecnologia na Educação”.  
 

2 ASPECTOS TEÓRICOS 
 
Na era do conhecimento, as tecnologias da informação e da comunicação são 

empregadas no ambiente escolar visando à democratização do acesso e o fim da 
marginalização educacional. Nota-se um número crescente de instituições de ensino que 
começaram a oferecer cursos à distância, visando agregar alunos devido à grande procura por 
esta nova modalidade de ensino sem diferenciar o material empregado nos cursos presenciais 
dos cursos à distância. 

Dotta (2011) afirma que juntamente com o aumento das opções de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) na internet, ocorreu o crescimento do uso das mesmas para 
melhorar, ampliar ou facilitar processos educacionais. E a partir de 1990, foram 
desenvolvidos sistemas de processamento na forma de ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs), os quais poderiam integrar múltiplas mídias, softwares e recursos para a educação. 
  

2.1 A evolução das mídias de comunicação  
 
Segundo pesquisa do IPEA (2011), o número de cursos EAD no Brasil apresentou 

crescimento de 20 vezes entre 2002 e 2009. Algumas experiências em nível nacional têm 
apresentado bons resultados no que se refere à qualidade do material didático. Um exemplo 
disso são os materiais impressos usados pelos programas de EAD mantidos pelo governo 
federal brasileiro, os quais têm apresentado grande efetividade. 

Dotta (2011) afirma que juntamente com o aumento das opções de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) na internet, ocorreu o crescimento do uso das mesmas para 
melhorar, ampliar ou facilitar processos educacionais. E a partir de 1990, foram 
desenvolvidos sistemas de processamento na forma de ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVAs), os quais poderiam integrar múltiplas mídias, softwares e recursos para a educação. 

Muitas instituições que oferecem cursos EAD não se prepararam adequadamente para 
traçar um planejamento pedagógico voltado para a EAD. Algumas tentaram adaptar seus 
cursos presenciais de uma maneira online. Outras criaram seu próprio material, porém, de 
maneira pouco didática para a metodologia à distância. O que torna importantes pesquisas que 
se prontifiquem a analisar materiais didáticos de cursos EAD.  Outro fator que merece 
importância é o fato que o alto índice de evasão de um curso EAD pode estar relacionado à 
metodologia de ensino utilizada pelos professores. Tamariz e Souza (2015) hipotetizam que se 
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equipes de profissionais de design instrucional derem um novo formato aos conteúdos e a 
forma como ele é apresentado ao aluno, poder-se-ia criar novas formas de aprendizagem e, 
consequentemente, diminuir a evasão. 
        

2.2 O Mooc como ferramenta de ensino a distância 
 
A sigla Mooc significa Massive Open Online Course. A tradução contribui para a 

compreensão de seu significado: Curso Online Aberto e Massivo. É um tipo de curso ofertado 
virtualmente com objetivo de atingir um grande número de alunos e oportunizar acesso ao 
conhecimento. Moocs são, geralmente, gratuitos e ofertados para um grande número de 
pessoas. 

O Mooc é de produção colaborativa, caracterizando-se como um desdobramento da 
EAD, sendo uma proposta a partir de Recursos Educacionais abertos (REA). Ele se diferencia 
de cursos de graduação e pós-graduação por ser mais flexível quanto a pré-requisitos para 
inscrição e pela possibilidade de ser ofertado a um grande número de pessoas (ALBERTINI et 
al, 2013). 

Neste tipo de curso a autonomia é uma característica necessária para o bom 
desempenho do aluno. O estudante precisa se organizar, estudar sem cobrança de um 
professor, realizar as tarefas para então obter o sucesso na aprendizagem em um curso MOOC 
(ALBERTI; MALLMANN; SONEGO; PIGATTO; JACQUES; STORGATTO, 2013). 

Ao analisar a possibilidade de implantação de um MOOC no contexto da UAB, 
Alaberti et al (2013) identificaram algumas limitações a serem enfrentadas, dentre elas as 
dificuldades de manejo da plataforma moodle, o baixo índice de interação entre alunos e entre 
alunos e professores, pouco suporte de professores e tutores e a alta exigência de autonomia 
por parte do aluno. 
 

3 METODOLOGIA  
 
 Neste trabalho será utilizada a pesquisa qualitativa de cunho exploratório, que para 

Gil (2008) proporciona aos pesquisadores maior familiaridade e aprofundamento com o 
problema de pesquisa, pois através desse tipo de pesquisa temos a possibilidade de fazer 
levantamento bibliográfico e aprofundar aspectos da pesquisa com outros instrumentos de 
coleta de dados. 

Em termos técnicos, iremos desenvolver o que Gil (2008) categoriza como pesquisa 
documental. Apesar de ser bem próximo da pesquisa bibliográfica, este tipo de pesquisa se 
diferencia pela natureza das fontes, pois esta forma vale-se de materiais que não receberam 
ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos 
da pesquisa. Como uma de nossas propostas é analisar os documentos disponibilizados pelas 
instituições que serão investigadas, entendemos que a documental seria a mais próxima da 
nossa intenção de pesquisa.  

Tendo em vista o objetivo do trabalho em analisar se o material didático de um curso 
aberto on-line oferecido pela Fundação Leman, está em consonância com o projeto 
pedagógico da instituição e se atende os critérios referenciados pelo MEC, serão identificados 
e descritos os materiais didáticos e as mídias presentes no curso “Ensino híbrido: 
personalização e tecnologia na Educação”. A Fundação Lemann é organização familiar sem 
fins lucrativos e foi fundada em 2002 pelo empresário Jorge Paulo Lemann. A fundação tem 
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como objetivo buscar e contribuir para que o Brasil tenha soluções inovadoras de alta 
qualidade no cotidiano da educação, contribuindo para que os professores se tornem capazes 
de garantir o aprendizado dos alunos. (LEMANN, 2016). 

Será verificado se o projeto pedagógico e os materiais didáticos do curso escolhido, 
verificando se o mesmo atende os critérios de qualidade, segundo os referenciais de qualidade 
do MEC (BRASIL, 2007), destacando quais são os critérios apontados pelo MEC para a 
Educação a Distância e verificando se o curso atende aos critérios descritos. 
  
4. DISCUSSÃO E RESULTADOS  
 

Para analisar uma amostra do modelo de educação à distância, optamos por nos 
inscrever como aluno em um curso nesta modalidade, possibilitando desta forma, Identificar e 
descrever as mídias e materiais didáticos presentes nos cursos abertos on- line, mais 
conhecidos como MOOC (Massive Open Online Course), disponível ao público em geral, 
tomando como exemplo estudado o curso: “Ensino híbrido: personalização e tecnologia na 
Educação”, promovido pela Fundação Lemann em parceria com o Instituto Península. Isto 
nos possibilitou verificar se o projeto pedagógico, os materiais didáticos e os recursos 
disponíveis do curso escolhido atendem os critérios de qualidade, segundo os referenciais de 
qualidade do MEC.  

Escolhemos este curso por parecer uma continuação do tema que estudamos - a 
evolução da EAD e a importância da qualificação da mesma. Pareceu pertinente. Levamos em 
consideração também o que foi descrito por Albertini et al (2013), onde os autores descrevem 
que o  MOOC é de produção colaborativa, caracterizando-se como um desdobramento da 
EaD, sendo uma proposta a partir de Recursos Educacionais abertos (REA). Queríamos os 
certificar dessa fala. Um curso nos moldes MOOC se diferencia de cursos de graduação e pós-
graduação por ser mais flexível quanto a pré-requisitos para inscrição e pela possibilidade de 
ser ofertado a um grande número de pessoas. O curso escolhido tinha o intuito, em sua 
descrição, de integrar as tecnologias digitais no seu contexto escolar. As vivências 
compartilhadas pelos diferentes professores envolvidos neste curso objetivava proporcionar 
reflexões sobre os modelos de Ensino Híbrido e sua relação com a personalização do ensino.  

No momento inicial da ideia deste trabalho, deparamos com uma enorme quantidade 
de cursos EAD disponíveis e abertos ao público geral. Averbug (2003) já discutiu esse 
aspecto e, descreve que o material didático utilizado em EAD é muito diversificado e sua 
seleção deve levar em conta verificando que na educação presencial, o material didático é 
recurso de apoio à ação docente, podendo até ser suprimido, já na Ead, é o principal canal de 
comunicação com o aluno, confundindo-se, muitas vezes, com o próprio curso. Por isso, a 
importância de se verificar, investigar e discutir o material didático selecionado para os cursos 
EAD. Entendemos que discutir qualidade em EAD perpassa pela discussão do material 
didático e por isso nosso empenho em analisar o material didático do curso escolhido. Silva 
(2001) afirma que a elaboração do material impresso para a educação a distância deve 
considerar as características da linguagem escrita adequada, priorizando-se o estilo dialógico, 
sendo que o material didático precisa ser o condutor de um conjunto de atividades que procure 
levar à construção do conhecimento; daí a necessidade deste material se apresentar em 
linguagem dialógica que, na ausência física do professor, possa garantir um tom coloquial, 
reproduzindo mesmo, em alguns casos, uma conversa entre professor e aluno, tornando sua 
leitura leve e motivadora. 
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Em nosso curso avaliado, o qual tinha por objetivo central, integrar as tecnologias 
digitais no seu contexto escolar, proporcionando reflexões sobre os modelos de Ensino 
Híbrido e sua relação com a personalização do ensino apresentando possibilidades de 
integração das tecnologias digitais ao currículo escolar, apontaram para a discussão de 
Asseveram Sales e Nonato (2007), que descrevem que através de ferramentas tecnológicas, a 
aprendizagem a distância se dá de modo flexível e aberto. Entretanto, o material didático 
precisa ser o condutor de um conjunto de atividades que procure levar à construção do 
conhecimento; daí a necessidade desse material se apresentar em linguagem dialógica que, na 
ausência física do professor, possa garantir certo tom coloquial, e produzindo mesmo, em 
alguns casos, uma conversa entre professor e aluno, tornando sua leitura leve e motivadora. 

Por outro lado, no momento de decidirmos sobre a metodologia de análise que 
faríamos neste trabalho, encontramos uma deficiência de estudos e normas de qualidade 
aplicadas ao MOOC, optamos por analisar os critérios de qualidade da educação, baseando-se 
nos Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância produzidos pelo MEC, 
que, apesar de serem para a educação superior, em tal documento é afirmando que os mesmos 
poderão servir de base para reflexão para elaboração de referenciais específicos para os 
demais níveis educacionais que podem ser ofertados a distância. 

Quando pesquisamos sobre as normas regidas na forma de Lei aqui em nosso país, 
notamos que as bases legais para a modalidade de educação a distância foram estabelecidas 
pela   Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 
1996), regulamentada pelo Decreto n.º 5.622/2005.  Embora a fundamentação legal para a 
modalidade de educação a distância seja muito posterior ao seu início, é fato que o Ministério 
da Educação estabelece os requisitos mínimos para a manutenção da qualidade do ensino e o 
êxito do processo educacional, visando o pleno exercício da cidadania.  O Referencial de 
Qualidade para a Educação Superior a Distância foi desenvolvido a partir de discussão com 
especialistas e estudiosos da educação, com as universidades e com a sociedade.  

Apesar de não ter força de lei, serve como norteador das ações de ensino na 
modalidade à distância e ainda, tem por objetivo apresentar um conjunto de definições e 
conceitos de modo a, de um lado, garantir qualidade nos processos de educação à distância e, 
de outro, coibir tanto a precarização da educação superior, verificada em alguns modelos de 
oferta de EAD, quanto a sua oferta indiscriminada e sem garantias das condições básicas para 
o desenvolvimento de cursos com qualidade. Nestes Referenciais, deverão ser observados os 
seguintes critérios: Concepção de educação e currículo no processo de ensino e 
aprendizagem; os Sistemas de Comunicação; o Material didático; a Avaliação; a Equipe 
multidisciplinar; a Infraestrutura de apoio; Gestão Acadêmico-Administrativa; 
Sustentabilidade financeira. 

Com foco no material didático e norteado pelo citado Referencial, objetivamos 
confrontar as informações do Guia Geral do Curso e/ou informações disponibilizadas na 
página do curso com os critérios do MEC, onde, descreveremos a seguir, as informações 
observadas no curso analisado. 

Com relação à orientação quanto deveres e normas durante o curso, é sugerido o 
período em que o aluno desenvolva as atividades conforme a Grade Curricular do curso. São 
enviados e-mails para lembrar o aluno de suas atividades pendentes. Cada tópico da Grade é 
desenvolvido durante sete dias, com avaliação ao final do módulo. No entanto, caso o aluno 
desenvolva suas atividades de realize a avaliação antes do prazo de sete dias, poderá começar 
realizar as atividades da próxima semana. Toda Semana o aluno deverá participar de um Quiz 
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sobre o tema estudado e de forma optativa, participar de um Fórum como forma de interação 
com os demais participantes do curso. 

A Duração do curso é de 40 horas de vídeo-aulas e atividades (Quiz, Fóruns, Tarefas), 
disponibilizando ao aluno, um material composto por livro didático online interativo, vídeos, 
Quiz, Fóruns, e-mail e avaliações. As formas de interação com professores, tutores e colegas, 
de acordo com a orientação dada ao aluno no site do curso, são através de Forúm para todos 
os tópicos descritos da Grade, mais Fórum de Apresentação. Entretanto, notamos que estes 
Fóruns não possuem uma lógica formal, sendo que todos podem abrir os Fóruns e as respostas 
são apresentadas de forma desorganizada e individualizada. Raramente, numa leitura bem 
benevolente, os professores participam dos Fóruns, sendo interagido basicamente pelos 
alunos. Notei também que no decorrer do curso, não tivemos alguma interação feita por 
algum tutor ou professor, onde percebemos que esta interatividade necessária era deficitária. 

Os sistemas de acompanhamento e avaliação são compostos por testes, exercícios 
online e elaboração de Tarefas conforme solicitado nas Semanas de curso. 

Um fator desfavorável para um curso livre, é que após ter realizado todas as atividades 
propostas, a Certificação reconhecida só será emitida se o aluno pagar, sendo que o mesmo 
poderá realizar o curso de forma gratuita, todavia, se desejar Certificado Reconhecido, este 
deverá ser pago o valor de U$ 29. Como se trata de um curso gratuito, concordamos que um 
possível custo para o envio do certificado de realização do mesmo não caberia nesta 
modalidade por se tratar de um curso livre e gratuito. Porém, poderia ser disponibilizado um 
certificado digital e impresso pelo aluno, fato o qual motivaria este aluno ao término do 
mesmo. 

Quanto à informação sobre os materiais que serão colocados á disposição do aluno, 
foram disponibilizados vídeos, material em PDF, etc. O sistema de acompanhamento e 
avaliação era realizado através de um Quizz referente ao assunto e avaliações. Ao realizar o 
Quizz, o aluno mantem uma forma de interatividade com o que foi estudado, sendo este um 
ponto importante a ser considerado na elaboração dos materiais didáticos. Podemos confirmar 
isto com o trabalho desenvolvido por Mercado e Freitas (2015), onde os mesmos descrevem 
que os materiais textuais devem fazer emergir novas formas de ser, saber e fazer, utilizando 
uma comunicação dialógica e promotora de autonomia do aluno. Deve-se sempre levar em 
conta a perspectiva de construção do conhecimento, onde professores e alunos são coautores.   

Especificamente avaliando o material didático do curso estudado, nos apoiamos e 
Kenski (2006) que apresenta uma reflexão sobre os tipos de mídias educacionais, impressas e 
digitais, afirmando que as atividades educacionais em EAD veiculam diferentes tipos de 
mídias e para o planejamento de cursos a distância é necessário conhecer os tipos de mídias, 
de materiais disponíveis bem como o suporte técnico necessário, enfatizando que a elaboração 
de um material a distância requer conhecimento diferente dos materiais para cursos 
presenciais. 

O módulo introdutório que deveria levar ao domínio de conhecimento e habilidades 
básicas referentes à tecnologia utilizada e também fornecer ao estudante uma visão geral da 
metodologia em EAD foi apresentado de forma superficial. Esse módulo faz um breve 
comentário inicial sobre os cursos oferecidos pela Fundação Lemann, onde o aluno teria a 
oportunidade de aprender através de experiências reais aliadas as Tecnologias Digitais.  

Outro fator negativo que encontramos, foi que o curso não dispunha de esquemas 
alternativos para atender estudantes com deficiência. Por se tratar de um curso aberto ao 
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público geral e de forma gratuita, muitos supostos alunos deficientes poderiam ser excluídos 
da realização do mesmo (dependendo do tipo de deficiência). 

Quanto às formas de interação com professores, tutores e colegas, notamos uma 
enorme deficiência de organização do curso, onde os Fóruns eram abertos sem uma lógica 
estrutural definida por assunto, período, participação obrigatória ou não e sim todo e qualquer 
aluno em qualquer momento poderia realizar tal ocorrência. A participação dos professores 
também era deficitária. Aqui podemos fazer um link com o trabalho de Belizário (2006) o 
qual afirma que é imprescindível que o material voltado para a educação a distância deva 
promover a relação dialógica, que promova interatividade com os alunos, observando três 
aspectos fundamentais na elaboração de um material voltado à EAD: estrutura, 
navegabilidade e discurso. Outro autor que discorre sobre o assunto ao analisar a 
possibilidade de implantação de um MOOC no contexto da UAB, foi Alaberti et al (2013) os 
quais identificaram algumas limitações a serem enfrentadas, dentre elas as dificuldades de 
manejo da plataforma moodle, o baixo índice de interação entre alunos e entre alunos e 
professores, pouco suporte de professores e tutores e a alta exigência de autonomia por parte 
do aluno.De um modo geral, mesmo apresentando alguns pontos negativos, o curso “Ensino 
híbrido: personalização e tecnologia na Educação”, promovido pela Fundação Lemann em 
parceria com o Instituto Península cumpriu seu objetivo, o qual era transmitir conhecimento 
referente ao tema. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De acordo com o trabalho realizado, concluímos que apesar da oportunidade de 
aprendizado pela educação a distância ofertada pelos cursos MOOCs, a qualidade dos 
mesmos deverá ser melhor avaliada, pois segundo o que encontramos no curso “Ensino 
híbrido: personalização e tecnologia na Educação”, promovido pela Fundação Lemann em 
parceria com o Instituto Península, podemos pontuar vários pontos que deixaram a desejar, 
conforme descrevemos acima. Desta forma, constatamos que mesmo a EAD se apresentando 
como uma oportunidade de viabilização do estudo de forma gratuita e com uma equidade 
social, a mesma deverá apresentar critérios de qualidade que favoreçam sua estruturação e 
capacidade de oferecer um conhecimento real e produtivo para o aluno.  

Ressaltamos ainda a importância da necessidade de mais pesquisas científicas para 
aprofundar ainda mais o debate crítico sobre os cursos MOOCs, oferecidos pela educação à 
distância, tomando por base os critérios de qualidade para cursos desta categoria estabelecidos 
pelo MEC. 
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ANALYSIS UNDER THE MEC CRITERIA OF AN OPEN MASSIVE COURSE 
 
ABSTRACT 

 
In this work we aimed to examine whether the courseware an online open course 

offered by the Lemann Foundation, is in line with the pedagogical project of the institution 
and meets the criteria referenced by the MEC, identifying and describing the learning 
materials and the present media in the course "hybrid Learning: personalization and 
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technology in education." The methodology we develop documentary and exploratory 
research in order to analyze the real way that the course offered. According to the work 
performed, we conclude that despite the learning opportunity for distance education offered 
by MOOCs courses, the quality of it should be better assessed, highlighting the importance of 
the need for more academic research to deepen more critical debate about the courses 
MOOCs offered in distance education model, based on the quality criteria for courses of this 
type established by the MEC. 
  
Keywords: Education Distânica. MOOCs. MEC criteria. 


